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I. DOM DEPOIS DA EPIPHANIA! cia a seut paes. Que exemplo
para os filhos!— h sua mãe con'

Ora, seus paes iam todos 
os annos a Jerusalem, por 
occasião da festa da Paschoa. 
Chegando, pois, o Menino aos 
doze annos, subiram a Jeru
salém, segundo o costume, 
no dia desta solemnidade. 
Voltando elles para Nazare- 
th, depois de terminada a 
festa, o menino se deixou fi- 
car em Jerusalem, sem que 
os paes o percebessem (1)

Pensando que elle estives
se com alguem da comitiva 
caminharam um dia inteiro, 
e o procuraram entre os pa
rentes e conhecidos. Mas, não 
o encontrando, voltaram a 
Jerusalem, a tim de procu
rai o (2).

E aconteceu que, ao tercei
ro dia, o foram encontrar 
no Templo, sentado èntre os 
Doutores, ouvindo-os e in
terrogando-os. E todos que 
o ouviam se admiravam da 
sua sabedoria e das suas res 
postas f3).

Vendo’<\ se admiraram, e 
sua mãe lhe disse : «Meu ti* 
lho, por que procedeste assim 
comnosco ? Eis que teu pae 
e eu te procuramos afflictos». 
Mas Jesus lhes respondeu : 
«Por que me proeuraveis ? 
Não sabeis que me devo oc* 
cupar nas coisas que são do 
serviço de meu Pae> ? E eP 
les não comprehenderam o 
que lhes dizia Jesus (A)

Descendo cura elles, vciu 
Jesus a Nazareth. e lhes era 
submisso.Sua mãe conserva
va todas estas cousas no cora
ção, e Jesus progredia em 
sabedoria, em edade e [em 
graça, deante de Deus e dos 
homens (5).

sèrvaya todas estas cousas no 
coração. para meditai'as, e pau
tar por elUis todos os actos da 
sua rida,— Jesus manifestava gra 
dualmente, como os filhos dos 
homens, os seus thesouros de sa
bedoria.
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S U N M A K IO

Da» Prophecla» verificadas 
em Jeiu » t i ir i ito

(1) Caminhavam os homens 
separados das mulheres, em gru
pes diitinctos. Assim, pois> jul
gava Nossa Senhora que o Me 
nino Jesus estava em companhia 
de S. José, e este, por sua vez, 
pensava que elle estava entre 
as mulheres. Somente á tarde, 
quando se reuniram os grupos 
ou farailias, é que os sanctos es
posos deram pela ausência de Je
sus.

(2) Esta primeira manifestação
tle Jesus aos judeus de Jerusa
lém era uma nova graça para 
animal os a se occuparem do 
Messias e preparar se para o seu 
advento. Nào parece que ella 
tenha tido melhores resultados 
que a narração dos Magos. Te 
nhamos cuidado era utilisar me
lhor as graças de Deus.

(4) Elles nào comprehsndiam 
si já era chegada a hora da sua 
missão. A vontade de Deus se 
deve fazer antes de tudo,mesmo 
antes da dos paes. Algumas ve 
ze* Deus fala a alma dos filhos 
e os chama para si. Neste ca
so os paes não devem oppôr-se 
á vocação celeste, nem têm o 
direito de fazel-o.

(4) Sendo Deus, Jesua obede-

Fôra váticiaado sobre o Mas 
sias que : 1. Seria da estirpe de 
Abrahãu e de ,David Gen. 22, 
18— Luc. (20, 41) e nelle seriara 
abençoadas todas as nações. —
2. 2. Nasceria de uma Virgem 
(Ts. 7. 14).— 3. Nasceria em Be- 
thleera (Mich. 5, 2).—4. Appa 
receria quando e sceptro da tri- 
bu de Judá já tivesse passado 
aos estrangeiros (Gen. 29, 10).— 
5. Faria milagres era favor dos 
ceges, dos surdos e dos mudos. 
— 6. Viria antes da destruição 
do segundo templo (Agg. 2, 8 — 
10—Mal. 3, 1), o qual acolhe
ria o desejado das nações.— 7. 
Seria precedido por um Precur
sor (Mat. 3. 1),— 8. Entraria tri- 
urophante em Jerusalem monta 
do num jumentinho (Zacc. 9, 9).

f — 9. Seria trahido por um ami 
go e vendido por trinta dinhei- 
ros (Zacc. 11, 12).— 10. Seriam 
abolidos os sacrifícios cruentos 
e em toda a terra se uffereceria 
uma oblação pura (Mal. 1,11).—
11. Estava tambera predicto que 
os Hebreus, depois da morte do 
Messias, andariam errantes pelo 
mundo (Amos. 9, 9) sem rei nem 
sacrifício (Os. 3, 4); que o Mes
sias seria condemnado á morte 
(Dan. 9, 26) e a cidade de Je
rusalém destruída não muito de
pois; que seria traspassado na* 
mãos o nos pés e seriam repar
tidas as suas vestes (Psalmo 21, 
17 — 19); que ficaria calado co
mo um cordeiro (Is. 53, 7— Ac
tos, 8, 32), que lhe dariam a be
ber vinagre (Psalmo 68, 22).—
12. Era emfira SsoleraDissimo o 
vaticiuio que Deus fizera a Moy- 
sés no Horeb, de um grande 
ProphetaKque Deus mandaria ao 
mundo e seria semelhante ao 
proprio Moysés (Deut. 18, 18). 
Ora esse propheta é Jesus Chris 
to; o que se prova tanto pelos 
factos como pelas interpretações 
dos proprios contemporâneos de 
Jesus Christo.: « Este é verdadei
ramente o Ipropheta que hãdê 
vir ao m,undo-» (João, 6, 14). 
«Nós acham,o- Aque/le, de quem 
escreveram Moysés na lei e os 
Prophetas * disse Philippe a Na 
thanael (Joào 1, 45.) Vide tam
bém os actoa dos Apostolos (Act
3, 2 2 -7 , 37.;

Porque è que uns c r  eram e 
outros não cr eram no Messias P 
—-Creram os que esta va ra bem 
dispostos e lem preconceitos. E 
foram: Maria, a mãe de Jesus 
e S. José; a familia deZaclm ias 
(Luc. 1, 39— 55); o velho Simsão 
e a propbetiza Anna (Luc. 2, 22 
—38;) a familia de Lazaro com 
Martha e Maria (João c. 11) , 
0 cego de nascença, curado (João
9); os discípulos de Jesus (João 
2» 1— 14); o povo de Saraaria 
(João 4; tambem alguns prínci
pes e grandes, que só se não ma
nifestaram pelo temor e respei
to humano (João 12, 42—43); e 
em geral • povo, beneficiado com

as sua* obras maravilhosas, como 
o demonstra a entrada triumphal 
de Jesus em J»irusalera, quando 
a capital transbordava de Judeus 
vindos de todas as partes.

Outros não creram, ou pelo 
preconceit) que tinham de que 
o Messias devia ser como um 
dos grandes da terra e ter um 
reino temporal, ou porque eram 
viciosos (João 3, 2 0 - 2 1 — 12. 
? 5 —41). Jesus, porém, esforçou- 
se por dissipar tal preconceito 
Luc. 17, 25— 26) e censurou-os 
(Math. 16, 1—4— Math. 26, §2— 
54-M ath. 20, 20— 28— Luc. 24. 
21 - João, 18, 33— 37).

Semelhante preconceito reina 
ainda entre muitos Ghristãos.Da- 
hi vem que alguns perdem a fé 
por causa dos males que os af* 
fligem. Mas Jesus Christo disse : 
«Bemaventurado o que não se 
escandalizar de mim.» Suppõem 
— elles que Deus tenha de pre
miar a virtude na terra ou que 
Jesus Christo veio, eliminar os 
males desta vida. Elle apenas 
lhes mudou a natureza, conver
tendo-os em merecimento para a 
vida eterna, mas não os elimi
nou todos deste mundo.

Quarta prova 
Á S  P R O P H E C ÍA S  D E  J E S U S  C h M S T O  

V E R IF IC A D A S  NO  M U N D O  M O D E R N O

Prova.— Se Jesue Christo não 
um enviado de Deus, não sete 
riam ;veríficado as suas prophe- 
cias. Mas nós vemos as suas 
prophecias verificadas. Logo,Je 
sus Christo é verdadeiramente 
o enviado de De*s. Enterrae ura 
ramo na terra; se ‘brotar, direis: 
logo estava vivo. Eis um resu 
mo das prophecias de Jesus Chris
to já verificadas :

1°, Prophecias verificadas em 
sua pessoa. 1. A  duração e o 
fim do seu ministério (Luc. 13, 
32 33).— II. A  sua paixão e 
mortt, o tempo e as circunstan
cias delia (Math. 16, 21-M arc.
9, 11— 10, 32 ,- 34).— III. A de
serção dos seus dibcipulos e a 
negação de Pedro (Math.25, 31 
— 35).—IV .^  eu a crucifixão (Mat.
10, 38 -20, 1 8 -  Joao 3, 14 ).- 
V. A sua resurreiçao (Math.12.
38—40).— /I. A sua ascenção 
(Math. 26, 44 João 3, 13—16).

2°. Prophecias verificadas na 
sua ig re ja . 1. Que «11a recebe 
ria o Espiíito Santo ccra os seus 
dons (Luc. 24, 49).— II. Que se 
propagaria sobre toda a terra 
(Math. 24; 14—(Marc. 13, 10).— 
III. Que soffreria muitas perse 
guições (Math. 10, 22—João 16? 
2 . IV. Que cresceria como o grão 
de mostarda (Math. 13, 31).— V 
Que leria indestructivei N (Math. 
16, lg ).— VI. A conversão dos 
gentios (Math. S. 10 - 11 —12 17 
— 21 —21, 43).

3». Prophecias a respeito dos 
Apostolos. 1. Que receberiam as 
graças do Espiritó Santo e a* 
perseguições do mundo (João 7,
39-M ath. 24, 9 - 1 3 -L u c . 12 
— 4 —Luc. 21, 12—Math. 10, 17 
— Marcos 13, 13),— II. De S. Pe
dro, e seu apostolado (Luc. 5,
10), o primado }(Math. 16, 17), 
a sua queda e a sua conversão 
(Math. 26, 34— Marc. 14, 30).—
III. De S. Maria Magdalena.e dos 
louvores d* todo o mundo (Math. 
26, 13)—IV. Dos discípulos , o

sua traição e < astigo (Math. 26, 
21— 25).—II. Dos Judeus que se
riam substituídos pelos gcntio9 
(Math. 8. 11) e que desde logn 
seriam punidos (Math. 23, 30— 
38).— III. Sobre os falsoi Me?sias 
e sobre os seus prestígios (Math. 
24, 5— 11).— IV. À  ruina de Je* 
rusalem, seus signaes precurso
res e 9ua8 causas (Mith. 23, 37 
- 3 8 - 2 4 ,  15—21— Mare. 13, 14 
- 1 9 — Luc. 21, 20— 24. Math. 
24, 1 -2 ).

D e s t r u i ç ã o  d x  J e r u s a l e m

E ’ uma das mais solemnes pio- 
pheeias de Jesus Christo. O que 
mais admira é que quando elle 
predisse a ruina da cidade santa, 
da cidade da paz, nenhum indi
cio havia que denunciasse o seu 
proximo fim. Plinio chamava a 
cidade precla/rissima entre todas 
as cidades do Oriente. Já se ti
nha res gnado asaim como todo 
mundo, com a dominação ro
mana os Romants por 9ua par 
te protegiam o culto israelitico. 
Ma* go9 acontecimentos apresen 
tam 9e, como sempre, inespera 
dos para os homens; não são os 
homens que os suscitam.

Uma circunstancia é para no
tar, e é que esta destruição de 
Jerusalem prophetizada por Je- 
susChristo,com bina com outra,on 
de se fala da ábominação da deso
lação que sobrevirá a cidade 
santa (Dan. 9, 27,— Luc. 21, 20 
— Math. 24, 15). Esta desolação 
levaram na a effeito os impla
cáveis Judeu9, que fzeram do 
templo uma fortaleza, interrom
pendo as offertas e os sacrifícios, 
e os soldados, que o escalaram 
levando tudo a ferro e fogo. Eis 
as palavras de Daniel : fccDesde 
quando sahir o edicte para a 
reedificação de Jerusalem até ao 
Rei Christo, passarão sessenta 9 
nove semanas (de annos...). E 
depois será morto o Messias; e 
o seu povo, que o ha de negar, 
cessará; JE nm outro povo com 
o seu geaeral destruirá a cida
de e o sanctuario; e haverá en 
tão no templo a abominaçào da 
desolação, que ha de durar até 
ao fim do mundo» (Dan. 9, 27).

não vos faça por> então mal. Fu
gi de palavras vangloriosas, e 
le  raivas, teimas, revindictas, 
motas, chocalhices, e mexeriqui- 
nhos, ainda que tudo 6ej» em 
matéria leve, como aqui suppo 
nho. Nenhum mal, ainda que de 
pouco damno façaeá * vosso 
proximo, nem proponhaes fazer, 
nem aconselheias a outrem que 
c faça, nem approveis ou gabei* 
quem o tenha feito. Não estejaes 
nos logare* sagrados com pou
ca decencia.Não mettaes ao pro* 
mo pouca estimação da* cou9as 
sagradas com apodos ridiculo* 
Não dissimuleis por frouxidão 
com o ensino de vossos filhos e 
servos. Não gasteis ccm demasia 
no jogo, nas merendas, nas ga
las.»

BONS CONSELHOS 
«Um pae extrahiu de um livr" 

de sã doutrina, os seguintes con
selho» que muito aproveitaram 
ao filho e os quaes tambem, mui
to opportuuo é hoje divulgar^: 

Não mintaes, ainda em coisas 
leve9 e caseiras Nào murmureis, 
ainda em coisas já  sabidas; por
que se nisso nào offendeis a v ir
tude da justiça, tratais mal a 
da caridade'. Nào furteis, nem 
retenhaes quantidade pequena. 
Nào faleis palavras ociosas, que 
no Evangelho está escripto, que 
de qualquer delUs havemos de 
dar conta. Nào eutristeçaes, nem 
desconsoleis o pobre com pala
vras ásperas. Não jureis, sem 
U6cessidade, ainda que seja cora 
verdade. Nào retardeis sem cau
sa fazsr o bem que promettes 
tes ao proxirao.

Nào motejeisj o proximo, nem 
façaes zomfcnria ou galhofa de 
suas acções, ou gestos, ou vesti- 
dos, ou figura : porque ainda que 
seja em matéria leve, como sup-

O PROTESTANTISMO
«O protestantismo é presente

mente, nas sua* multiplaa, infci 
nitas variações, nada maia que 
uma concha vazia, âe ainda ca 
da dia eata se vai eBvasiando 
mata.

Por essa dc*oladora vacuida 
de do amglicanismo, vai sempre 
mais augmentaudo o numero áas 
conversões eonspicuas ao catho- 
licisrao; O reitor da egreja angli- 
cama de S. Bartholomeu em Bri- 
ghton, Carew Cooks, redarguido 
pelo proprio bispo, por ter ex
posto á publica adoração a Hós
tia consagrada, respondeu com 
uma publica protis9ão d© fé ao 
mysterio da Transubstanciação, 
deu sua demisião e passou à  e- 
greja catholica.

O exemplo foi logo seguido 
doutros seis ministros anglicanos 
eDtre os quaes se conta o des, 
cendente directo do conhecido 
reformador escossez John Knox, 
e mais tarde cerca de 200 fieis. 
A estes se a juntam na Inglater* 
ra e ma America não pouco* mi
nistros, officiaes, banqueiros, es
tudantes, senhoras e senhoritas 
em grande numero : entre as ul
timas, miss, Maura Lister, tilha 
de Lord Sibledale e neta ao pri* 
meiro ministro Asquith.

MOYIMEfiTO RELIGI0SO

Realizaram se era Olinda im
ponentes festejos em beneficio das 
obras da Cathedral de Olinda. 
São interessantes os dados histó
ricos do tradicional templo, que 
tantos cuid&dos está merecendo 
da familia pernambucana.

A egrejafde S. Salvador, hoje 
cathedral de Olimda, foi ediflea 
da no anno de 1540, no gever. 
no de Duarte *Ceelho, primeiro 
donatario da capitania de Per- 
nambico. Quando foi da iava ‘ 
são hollandeza, os soldados por 
tuguezes transformaram-n^, em 
fortaleza. Obrigados a abando
nar a cidade, os seus defensore* 
incendiaranrn^, e à egreja em 
1669 começou a sua reedificação; 
em 1676, foi elevada à cathe
dral. A bulla do Papa Ionocen* 
cio X I Àd Sacram Beati P e tr i7 
de 16 de Novembro d* 1676, ó 
a seguinte, na parte qme nos in 
teressa: «Em perpetuo creamos
e erigimos a Egreja do S. Sal
vador de Olinda em Cathedral,

que lhes aconteceria indo a Bet ponho, coratudo elle fica pesado, j o logar de Olinda em cidade, é 
phagé (Math. 21, 1— 3) e o a-1 Se ttndes officiu de despacho, vê- os seus habitantes os dteoramos
celhiraento que teriam (Math. 26, de nào desperdiceis o tempo por 
16). ' que a vossa omissão, ainda que

4o. Prophecias a respeito de leve, póde ser prejudicial. Não 
seus inim igos I. De judas, a comuea sobre posie, ainda que

com o nome, titulo e honra de 
cidadãos 'e o predito templo do 
S. Salvador de Olinda elevado a 
Cathedral de Olinda para a ei
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dade, e os logares, fortalezas, vil- 
las e territórios da dieta Provin 
cia de Pernambuco desde a for
taleza do Ceará, inclusive pelo 
littoral e pelo interior, até o Rio 
S. Franciaco que separa íl .dio 
cese de Olinda da de S. Salva 
dor da Bahia, para sua diocese».

»«
Por ordem da ' anta Sé, effec* 

tuou se em Llsleux o exame of- 
ficial dos despojos mortae* da 
conhecida Carmelita, Venerável 
Soror Thereza. Os seus reste* 
roortaes estavam completamen
te intactos e foram sellados.apòs 
o exame, em um -caixão pre- 
cioso.

O exame foi feito na presen* 
ça de Mgr. Lemonier, alguns mé
dicos legaee e a commissão, que 
introduzirá o processo de bea* 
tificação.

-:o:
O Labaro, excellente jornal 

catholico deTaubaté, informa o 
seguinte com cujos ultimo* dize- 
res commungamos :

«Foi eleito Bispo do Espirito 
Santo o exrao. revdmo. Mons, 
Benedicto Paulo Alves de Sou
za, do Cabido Metropolitano de 
S. Paulo. E ’ mais um Prelado 
que a correcta aggremiação aca- 
ba de dar á Egreja no Brasil- 

O illustre Prelado eleito, que 
conta 44 annos de edade, é ura 
bello ornamento do clero brasi
leiro e tem desempenhado as 
mais altas posições na Jrchidi- 
ocese de S. Paulo.

Esteve variaa vezes em Ro
ma, onde doutourou-se em phi’ 
losophia. Foi vigário de 3. Cecí
lia, substituindo d. Duarte Leo
poldo, que havia sido eleito Bis
po de Curityba. Exerceu pou*o 
depois o cargo de cathedratico 
do cabido, sendo secretario des* 
sa corporação

Presidente da Confederação 
Catholica, s. excia. <evraa, de
senvolveu uma assombrosa acti* 
viáade.

Foi agraciado com os titulo, 
de vierreitor honorário da Unis 
versidade de S. Paulo e presi
dente da Associação Beneficente* 
Universitária, que dirige o H 09 
pitai «Dr, Luiz Pereira Barreto» 
sendo-lhe ainda offerecid* uma 
cadeira na Academia Paulista de 
Letras; da qual tomou posse ha 
dois annos.

São, portanto, primorososos 
trabalhos desenvolvidos por s. 
excia. nos diversos © elevados 
cargos confiados á sua deáicada 
e illustre personalidade.

Saudamos ao monsenhor dr. 
Benedicto de Souza, augurando 
áa.-exo. dias tenturosos na di
recção da diocose do Ispirito 
Santo, que muite espera de suas 
virtudes e variada illustraçào.

Esplendidez c r r i» tá .— Le*se 
na Ave Afaria.

Acaba de fallecei em Sufftrn, 
N. a., a Sra. Ida Rian, de quem 
se diz, ter contribuído com 20 
milhões de doilars para’ obras 
Ue beneficencia.

O saudoso Papa Pio X, distin* 
gui-a com o titule de Condessa 
Pontifícia pela aua generosidade 
e esplendidez para cora a causa 
catholica. A ella se deve a cons- 
trucçào da cathedral de Riclr 
raond, que custou u*m milhão 
ue dollares; deu outro milhão pa
ra a construcçào da egreja ie  
S. João Baptista em Nova York 
e meio milhão para o convento 
da Adoração perpetua em Was
hington. ,

Manteve tarabem cora *eu di‘ 
nheiro muitos ho»pital, escolas, 
capellas e asylos para creanças.

Feliz delia que «oube accumu- 
Dr thesouroa para a vida eterna!

R E U N I Õ E S
GUARDA DE HONRA

a o  ss. S a c r a m e n t o
Domingo 13 de Janeiro de 1918 

Igreja Matnz 
intenção gera l: A santifica

ção do clero e as vocações sa* 
cerdotaes.

Intenção do raez: A paz entre 
bel)igsrant9*. e maior fraqusn-!

cia de adoradores ao S*S. Sacra
mento.

— A exposição será feita na 
missa das 7 horas.

O encerramertfo terá lugar ás 
7 horas da tarde apos o canto 
da ladainha, Tantum ergo e ben* 
çam.

O Lecrelario

A SSOCIA ç ã o d a s  ~d  a  m a s  
DE CARID AD E

Aviso às sras. Damas do 
Caridade que a reunião quin 
zenal, o Revmo. P. Director 
marcou paia o dia 10 do 
corrente (quarta-feira) às 6 
horas da tarde no lugar do 
costume,

C IR C üLÕ ~C Ã TH O LIC O  
Secção masculina

Aviso os srs. irmãos que 
no proximo domingo, treze 
de Janeiro haverá na Ma1 
triz missa às sete horas ds. 
manhã e reunião ás 3eis ho
ras da tarde em pon to.

Para esta reunião pede*se 
encarecidamente o compare- 
cimento de todos ng senho* 
res irmãos.

O 2® secretario

A  re lig io s id ad e  do soldado 
p ortagn ez

Apesar das perseguições que 
à Egreja, principalmente aos seus 
ministros, tem feito a República 
Portugueza, a fé e a religiosida
de do* pôvo portuguez permane
cem intacta* mesmo entre as filei
ras do exército, onde costumam 
ser menos praticado* os actos de 
religião.

Para que os nossos leitores a- 
preciem do valor moral do soD 
dado portuguez, transcrevemos, 
era parte, a seguinte carta que 
um brioso suldado poituguez, da* 
linhas de combate, mandou ao 
seu querido parocho :

«França, 21—9— 917.
Exmo. sr. abbade.
A religião, não sò entre os nos 

sos homens, mas, mesmo nos e- 
xércitos extrangeiros, tem ura 
papel importante nesta guerra.

Claro está : como as religiões 
são muitas, cada um se dirige 
para ã sua, e ai daquelle que 
não cumprir á risca esta ordem ! 
No nosso exército o culto é li
vre; não somos, por isso, obri
gados, mas, tambem não é pre
ciso. Nos domingos, ha sempre 
missas, celebradas por capellães 
nos*os, e é com crgulh*, faz mes
mo chorar o* mais descrentes, 
a maneira como o nosso exér
cito todo, sem distracção de gra
duação, assiste a ella, com que 
devoçfo estes homens imploram 
protecção aos céos.

No batalhão áe que eu faço 
parte, o proprio commanaante 
não se envergonhava de, na o c  
casião da missa, empunhar ura 
terço, e tal e qual ccmo um pae 
com seus filho9 á volta, resal-o 
em voz alta e ser correspondido 
por fodos oa seus soldados. De 
pois, á tarde, e quando a occa* 
sião o permitte, um ..camarada 
meu, que possúe uma linda ima
gem de No9sa Senhora de Lour 
des. colloca*a n7um altar impro
visado, em cima de caixões de 
conservas, tendo como castiçaes 
garrafas com velas, e ahi, ao 
ar livre, tudo se reune em vol
ta d7elle, e todos cantam á V ir
gem canções religiosas, dessas 
mais usuaes ahi. Depois, á noi
te, o espectáculo é mais comrao- 
vedor ainda; depois do toque de 
silencio, e perdidos na penum. 
bra da noite, vêem-se aqui e a- 
Um, ao9 grupos de vinte ou mais 
a rezar o terço: um dita e ou
tros respondem, mas nada de 
galhofas, muitas vezes vulgares 
entre soldados, nada disso — Re* 
zanrno cora a mesma devoção 
e o mesmo rdspeito como era 
suas casas com os filho6 à volta. 
Que lindo é tudo isto ! Cada vez 
que eu presencio actos tão ira

portantes e tão signifleativos- 
sinto-me pequeno à beira d'aquel- 
les homens, a quem a fé to* na 
tamanhos, tão nobres e tão va- 
lentes. Parece que não se está 
em presença d’homens corrom
pido» pela devassidão do seculo 
XX , e 9:nto-me transportado ao 
tempo de Affonso Henriqifès, de 
Nuno Alvares e cToutros mais, 
que agora me não occorrem.Sem
pre que terminara qualquer ora
ção, elles sentem-se mais fortes 
para a lueta e a Fô na victoria 
leva-os a praticar acto9 de va
lor e verdadeiro heroísmo, al* 
guns dos quaes já ahi têm sido 
publicados nos jorna*s..»

Da União

Nos dez últimos mezes fune- 
cionarara em Buenos Ayres 31 
theatros e circos e 125 cinemas, 
dando 52.015 espectáculos, que 
foram freqüentados por 22.000.315 
espectadores. A renda bruta des
ses espectáculos ó avaliada em 
15.406 contos, moeda brasileira, 
a qual, comparada cem a de e* 
gual periodo, era 1915, apresen
ta uma diminuição de quasi uma 
terça parte.

— :o: —
Um novo m ar m orto .— O cele

bre explorador 9ueco Swen Hedin 
descobriu ura grande lago muito 
curioso, no Thibot. E7 um novo 
mar morto, tão interessante co
mo o da Palestina.

A sua extensão é enorme, mas 
tem pouca profundidade. Não é 
navegavel senão a uns dois k i
lometros da costa, pois a praia 
tem muito pouca inclinação.

A quantidade de sal que con
tem este lago é verdadeiramente 
inclivel. O fundo é formado por 
uma crosta compacta e rugosa 
de sal.

Torna se por isso iucommodo 
para andar sob;e elle; mas é 
necessário fazei o na extensão de 
mais de ura kilometro para che 
gar ás lanchas. Os barcos, os 
remos e até as .roupas dos tri
pulante» ficara brancos, como se 
lhes houvessem dado uma caia- 
della, e as gottas de agua que 
cahem na terr» formam globu* 
los compactos como os pingos 
de stearina que ccahem de uma 
vela.

E7 excusado dizer que as cer 
canias d7este lago, são comple
tamente estereis.

Hespanhóes 26 u 18 e 8 u

Italianos 41 lí 26 e 25 l.

Portugueze? 14 u 14 e 0
Allemão 1 .1 1 e 0
Austríaco 1 {( 1 e 0 u

Outras nações 4 tJ. 4
Idades

e 0 Íí

Até 7 annos 23 doentes 8 homens e 15 mulheres
De 7 a 15, 28 t “ 14 •' e 14 “

Abobado, como louco
Com muito prazer déclaramo9 

que tinhamos em nossa casa de 
negocio um empregado que, de 
vido á grande Anemia, ficou 
abobado, como louco, e que de 
pois de tentarmos tudo quanto 
a sciencia recomrqeuda para tal 
doença, inclusive habitação no 
campo, não tendo conseguido re
sultado algum, pois continuou a 
peorar espantosamente, lançamos 
mão do remedio «Iodolino de 
Orh», e por tal motivo temos 
muito prazer em declarar que o 
nosso empregado está radicaliren 
te curado, e isco com o limita
do prazo de um raez e* cinco 
dias.

Reputando o «Iodolino de Orh» 
um reconstituinte come não co
nheço outro igual, resolvemos 
tentar a sua divulgação por meio 
destas linhas. Que aproveite a 
humanidade, são nossos desejos. 
Mannel Rodrigues D utra .— Af  

fonso Guimarães Siqueira  
Em todas as Pharmacias e Dro
garias.
Agentes m S. Paulo, Buruel &C.

Nofas ç Noticias

Festa de S. 
Benedicto

Segundo programma por 
nós publicado, á 6 do andun 
te realizou-se a solemue

M o v im en to  <lat S an ta  t ’a sa  *le M is e r ic o r t lie  d u ra n te  o
a n u o  d e  1917

Existiam em I o de Janeiro 44 doentes 24 homens e 20 
mulheres.
Entraram durante o anno 612 “ 400 “ e 212
mulheres.

8a hirã th cura doa 494 “ 321 u e 173
mulheres.

Falleceram 98 58 “ e 39
mulheres.

Ficaram em tratamento 64 “ 44 “ e 20
Pharmacia

Foram aviadas 9.801 fórmulas— Curativos feitog 4.263. 
Nacionalidades 

Brasileiros, 535 doente*, 350 homens e 185 muiheres

De mais de 15, 561“ 378 e 183

festa em louvor do glorioso 
S. Benedicto.

Apezar do tempo brusco, 
percorreu as ruas Santa R i
ta e Santa Cruz a imponen 
tissima procissão na qual to* 
maram parte alem das ir* 
mandades, o grande numero 
de fieis que iam agradecer j 
ao milagroso S. Benedicto,» 
alçruraa graça alcançada. A j 
entrada orou éloquentemen-j 
te, o nosso conterrâneo, rev‘ ‘ 
mo. P. João da Silva Couto.

A festa que foi precedida de 
um solemne triduo, esteve 
muito concorrida porque o 
dovo venera em S. Benedicto, 
o santo milagroso que o soe* 
corre 6m todas as adversida- 
des,tornando*se por isso oSan 
to,preferido, u Santo popular, j

Na cidade
Estiveram .
afim de auxiliar na festa 

do glorioso S. Benedicto, os 
*everendissimos Padres João 
da Silva Couto, d. coadjuc* 
tor da parochia de Bragan
ça e Joaquim Tosé Luca», 
professor do Gymnasio de 
Petropolis.

Estão.—os srs. IarbasFal* 
cato, Alfredo Bresciane. Eve* 
raFdo de Vasconcellos ' que 
obtiveram baixa no sçrviço 
militar.

G. E. Convenção 
de Ytú

Do sr- Professor Firmiuo* 
Teixeira, d. d. directo? do 
Grupo Escolar Convenção 
de Ytú recebemos o seguin
te communicado:
Am.Redactor da Federação.

Atteneiosas saudações
Peço a fineza de noticiar 

nesse conceituado jornal que 
as aula»' deste grupo serão 
reabertas a 15 deste, e que 
desde essa data a secção mas* 
culina funccioaará das 8 ás 
12 e a feraenina das 12 1 [2 j 
às 16 1(2.

Contando com maie esse ob 
sequio muito agradece o 

Amigo te Creado
Fermiuo Teixeira

rhcidaes, enfermidade contrahi. 
da por ; cansa da vida sedenta, 
ria que levei durante tantos an. 
nos. Por ser uma doença hoj© 
tão comum, e ser ac mesmo 
tempo uma das que mais m ar 
tyrisam a humanidade, venho 
certificar publicamente a minha 
cura, conseguida com as «P ílu 
las Autídyspepticas do Dr. Os
car Heinzelmann», certo de que 
todos, que experimentarem este 
remedio. serão também curados 
Durante certas épocas minha v i
da era um inferno, parecia que 
o sangue se me fervia, a cabe
ça ficava escaldando, zangava- 
me por qualquer coisa, não po
dia deitar me porque sentia do* 
res horríveis; emfim, passei um 
bom tempo de martyrios; feliz
mente estou agora completamen
te curado; faço este agradecimen 
to e recommendo a todos o uso 
deste remedio, convencido dos 
bons resultadoT que obterão do 
mesmo-—  Traiano Garcia.

Rio de Janeiro— Tijuca— F ir  
■ia reconhecida.

OBSERVAÇÃO U T IL  : A i ver 
dadéíras P ÍLU LAS  DO DR. OS 
,CAR HEINZELM ANN têm o 
vidros em llotaltx Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada Q. H. com 
poeta por Tres Cêbras Entrela 
çadas.
Agentes em S. Paulo, Baruel,& C

Em viagem
Seguio hoje para Botucatü dou 

de irá á Capital Ftderal onde 
vaese cstabelecer,o noso bondoso 
amigo e fervoroso catholico, sr. 
Augusto Renier, que occupava o 
cargo de escrivão ena o Coilegio 
S. Luiz.
Desejamos lhe muitas elicidad es 
era a sua n jva  residencia,

Anjinho
Com menos de um anno voou 

para o Eden, em a quarta feira 
ultima,o iunocente WaldemarGu- 
arnieri, dilocto filhinho do sr.Gae* 
tano Guarnitri e afilhado do nos
so amigo sr. Arrigo Batiatti Aos 
desolados progenitores, sentidos 
pezames

Doença incommoda, Ataque he- 
\morroidaes 

Tendo passado grande parte 
de rainha vida occupado em tra
balhos de escriptorio, tive que 
oa abandonar por se aggrava- 
rera meu* iucorauiodo* h*in or

Misea
de 7o dia foi celebrada em a 

quarta feira na igreja Matriz pe
lo descanço eterno da bondosa 
finada exma sra d Maria Ventu 
rini, assistindo a além da exma 
família, grande numero de fieis o 
anaigos

Por nosso intermedio a exma fa 
milia da virtuosa senhor agrade 
ce aos qu« fizeram esse geste de 
caridade

j | Or* M a n u e l H  B u e n o  í i
Advogado j : 

: i Rua d© Santa Rita— n. 81 I |
Y T U



Fraqueza nos ossos— Dores nas 
costas— Inappetencia— Tosse

Lamentando que nãó seja co- 
nhecido um tão poderoso reme- 
dio para a cura das moléstias do 
peite e do sangue, venho trazer 
meu concurso para que muitos 
infelizes possam em pouco tem* 
po seguir o exemplo que dou 
hoje. Doente aurante muito tem* 
po, tendo frecorrido a diversos 
médicos, sentindo efueis dores^ 
fraqueza,inappetencia, tosse, suo1 
res, e todo o triste cortejo da 
Tuberculose, tive a sorto de en
contrar quem me receitasse o 
Remedio Vegetariano do dr. O r 
hmann, que em dois mezes trans
formou um cadaver, em ura ser 
util, conservando para a fami* 
lia o unieo arriroo.

Comprehenderãe, pois, o meu 
énthusiasmo publicando a pre
sente declaração affirmando a 
minha cura completa e radical, 
devida unicamente ao Remedio 
Vegetariano do dr. Orhraanu. 

Carlos Garzia Viglione 
Villa Baptista— Tijuca.

Em todas a* pharmacia* e Dro
garia*. --Agentes em S. Paulo,Ba- 
ruel, & C.

ria Lucilli de Almeida Mattos 
Dia 18, a exma. sra. d. Zelin

purgantes; tinha tontolras, dôres 
no coraça*. índisgestõe*. pnxa

da Martini, esposa do sr.Pasqual^ quecas, ernfim uma vida marti' 
Martini, e a senhorinha Maria E- 
lisa, filha do sr. Orraindo do Al 
meida Camargo.

Aos anniversamntes nossas 
felicitações.

Circo Mãrtinelli
O sr. José Pinto, repre

sentante dessa importante 
companhia, deu-nos o prazer 
de sua amavel visita que 
muito agradecemos.

Bem montado, com um e* 
lenco de optimos artistas o 
Circo Mãrtinelli. certamente 
deliciará' o publico ytuano 
que para lá deverá ir a co
meçar de hoje á noite, em 
que se ‘ realizará a estréa da 
companhia com escolhidos 
números e nma engraçada 
oantomima.

>K. B R À Z  B IC U D O
D E  A L M E ID A

Completam se depois de 
d’umanhã 10 annos que,mu 
nido de um nobilitante di
ploma scientifico, regressou 
á Ytú, após 6 annos de ár
duos estudos, o nosso amigo 
Sr. Dr. Braz Bicudo de Al 
meida, humanitário clinico 
residente nesta cidade.

Sou "suspeito para falar 
deste distincto ituano e il 
lustrado medico que, apezar 
de atarefado na sua nebre 
profissão, aiuda achou tempo 
de auxiliar a Boa Impreusa 
prestando lhe seu valioso con
curso.

Em todos os cargos que 
tem occupado com elevação 
de vistas e superior orienta
ção, elle se tem revelado um 
luetador de tempera, de u 
ma energia á toda a prova 
e exato cumpridor dos seus 
deveres.

Como clinico elle se tem 
revelado um verdadeiro sa' 
cerdote, humanitário, simples 
e attencioso.

O seu consnltorio, aberto 
a todos os què o procuram, 
é o logar onde elle exercita 
mais a sua caridade, pois tra
ta os pobres igual com os 
abastados.

Jovem ainda, apezar de ve
terano na clinica, o sr. Dr. 
tBraz Bicudo de Almeida, tem 
um brilhante futuro diante de 
si

Com vivo contentamento sa
údam os o nosso amigo fazem 
dojvotôs para que Deus con
serve a sua preciosa vida por 
longos -annos para felicidade 
d-Ysua fainilia, amparo da po 
bresa e alegria dos amigos,

P. C.
    -----------

Anniversarios
Fazem annos :
Hoje, a exma. sra. d. Iselina 

Bueno de Camargo; asenhorinha 
Chiquita Bauer, filha do sr. A- 
dolpho Bauer; o sr. maestro Tris* 
tão Junior e o jovem Fabio do 
Amaral, filho do sr. José Baldui- 
no do Amaral^ Gurgel.

Dia 14,a senhorinha Carlotinha 
filha d* sr. prof. Carlos G.rellet 
Junior.

Dia 16, o sr. Manuel de Pau
la Leite de Barros.

Dia 17, a exma, ara. D. Ma-

Obituario
Do dia 1° de Janeiro, até o j 

dia 9 foram sepultados no ce
mitério municipal os seguintes 
cadaveres:

Dia 1, Theodoro, filhe de Oc* 
tavio José, com 15 mezes de r 
dade, indaiatubano.

Adelaide Cartolazzi, com 66 
annos, viuva, italiana.

Severino Nardy de Vascon* 
cellos, eora '62 annos, casado, 
ituan ■.

Dia 2, Brasilio, filho de Lau- 
delino Mendes Marques, com 7 
annos de idade, de Piedade.

Benedicto Martins, com 78 an
nos, casado, ituano.

Anna Gabriella Corrêa Leite 
com 62 annos,viúva ituana

Dia 3, Ivo, filho de Berto Ve* 
chi, com 3 mezes, ituano.

Thereza, filha de João David 
Vieira, com 13 mezes, ituana.

Zeferino Galvào, com 90 an
nos, viuvo, ituano.

Candida Pinto Carneiro, com 
21 annos cazada, ituana.

Dia 4, Oswaldo, filho de Na* 
poleão do Amaral, com 18 me
zes ituano.

Dia 5, Maria Venturini, com 
79 annos de edade, viuva, italia*, 
na.

1 Feto filho de Antonio Bona* 
to, ituano.

Dia 6, Maria Antoni i dos San‘ 
tes com 16 annos de edade,viu
va, ituana,

Fermino Bueno, com 70 an
nos de edade, viuvo, ituano.

Dia 8,Mario filho de Agostinho 
de Almeida, com 3 1x2 anno de 
edade, ituano.

Francisca, filha de Luiz Cü' 
nha, rom 2 annos, ituana.

! Espedicto, filho ae Luiz V iei
ra Filho, com 2 annos rio cia- 
rease.

Dia 9, Doloie» Bustus Fernan
des, com 60 annos de edade Ca
sada hepauhola

risada Graças a Deus posso ho
je do intimo do coração confes
sar e agradecer as «Pílulas do 
Abbade Moss», estar curado ra
dicalmente e viver feliz. Fiquei 
livre de todos meus icommodos, 
nosso comer de tudo, tenho as 
fuucções intestinaes regulare e 
trabalho com vontade e prazer; 
e'tudo conseguiu unicamente eora 
as «Pilulas do Ábbade Moss». 
Graciano de A raú jo r arvacanti. 
Rua Canabarros, n. 49. .

!Em todas as Pharmacias e Dro
garias.

Agentes em S. Paulo,Baruel,& C

ESCOLA M U N IC IPA L  DO 
JACUH Ü ’

Acha\se aberta nesta escola 
a matricula dos alumnos,para 
o anno lectivo de 1918, co
meçando as aulas no dia 15 
do correute.

Ytú, 13 de Janeiro, de 1918 
O professor municipal 
Antonio Bortoloiti

teiro, natural de Amparo e re
sidente emtYru', filho legítimo de 
Alexandre Careta, ,com quaren- 
ta e oito annos e Carolína Vic* 
toria com cincoenta e um an
nos residentes em Ytú com a 
profissão de 'operário, ella, com 
desoito annos de idade, solteira, 
operaria, natural de f raraquara, 
residente nesta cidade, filha le- 
gitima de Magim Mi nobre*, fal- 
lecido ha dose annos e Maria 
Nadai com cincoenta e quatro 
annos residente nesta cidade. O»

I9l8. Eu Silvestre Leal Nunes, 
Official do Registro Civil o subs
crevi. Nada mai* se Ccontíoha 
em dito edital, aue subscrevi, 
cenferi e assigno. Ytú 6 de Ja
neiro do 1918.

O Offlcial do Registro Civjl 
Braz 0rt\7,

E LIX IR  DE NOGTTET 
20 ANNOS DE PF v TGTOS 

Os m édicos rm BJustree
com o é fa c il ver d a r nesto
jornal, pelos attestados não 

quae* contrahentes exhíbiram 08'q u erem  ou tio  depurativo de 
precisos documentos e para o « l  aT)ão aer 0 E l ix i
fins devidos passou-se o preaen-|_ r_ ’ , , _
te que será affixado no lugar do H e N ogu e ira  do pharm ac >u
costume, Salto, 5 de Janeiro deMCO ch im ico S IL V E IR A

C. P. Sam paio Wetto
A DVO G ADO

Patrocina causas civ is , com * 
merciaes, orphanologicas e c r i  
minae Minutas de ecripturas con 
tractos e inventários. — Defende 
perante o Ju ry .T ra ta  de cobrem 
ça\amigaveis e ju d ic ia  es

Rua Direita 55:Ytú

Irm an dade  d© Azyl©
De ordem do irmãe provedor coq- 

voco os srs. irmãos do A sy lo  para 
a reunião que deve reelizar-se no e- 
•iificio do mesmo, ás 4 l j2  horas da 
tarde de domingo, 20 de Janeiro p 
futuro, para o fim de ouvir-se a [ei- 
fura do relatorio e proceder-seá e 
leíção da nova direetoria.

Y tú  22 cie Dezembro de 1917 
O secretario 

M a n u e l  M a r i a  B u e m o

Conhecimentos uteis
Brinde

Tres copos de calda «grossa, 
tres copos de leite, 30 gemmas 
de ovos, misturam se bem, pas
sam se por um panno e vão pa
ra um tachinho com tres colhe
res de manteiga lavada, levam- 
se ao fogo mexendo-se bem até 
ficar grosso, vae em cálice com 
canella por cima.

Clotilde

Nascimentos
O lar do sr. Salim Z-aekia 

acha-se enriquecido com o 
nascimento de um robusto 
menino.

— Tambern o sr. Luiz Fe 
lix de Oliveira tem em fes
tas o seu lar, com c nasci
mento de um galante me
nino que ua pia baptismal 
receberá o nome de Bene
dicto.

Aos dignos progenitores e 
recem nascidos, nossos vo 
tos de felicidades.

Attenção Bello 
Sexo!

Desejaes que essa E X T R E 
M A  P A L L ID E Z  desappa- 
reça? Toda joven que experi
menta debilidade gçral, lassidão, 
cansaço, dôres de cabeça, pouco 
appetàte e falta de somno, é quasi 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. Em  outras palavras 
iodos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e  a isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L ID E Z .
Tomando um tonico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra
dualmente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L ID E Z . As 
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten
cem ao B E L L O  S E X O .

Era qualquer 'parte que exis
tam pharmacias, drogarias ou 
arma/.o:is as acharei;! <i venda.

fl C ASA  SATORO
R e lo jo a r ia  e  J o a lh e r ia  IT A U O  S U IS S A

jv'* Rua do Commercio, N 62 Y T U ’ ^
Nesta acreditada casa se encontrarão Yelogios e joiat ^  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
rp  tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade do*
Np afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam « j  

bem dos fabricantes Roskopf Pateme, — Omega — Aurea 
Kí vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual jX  

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores. Concertam-se machinas de escrever • «JÚ 
Grammophones. ^

(\L Grande e variado sortimento em artigos de phantasia m  
y a  ectcs para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamado» relogio* í s 
j<r ZE N ITH  e OMGA
c q -  do S Paulo—  José Santoro

C A S A  A V E N D A
Vende «e a casa no 20 da Rua Direita. Para tratar com 

ua proprietária na Rua da Palma, n. 17

çliniça Medico Cirürgiça
- 4 /> r  

*.: i #
! :

OTBKP

DO

Dr.Eraz Bicudo de iilmeida
Operações, Moléstias do estomago, — figa d 

e dos intestinos—  Syphilis— Molestes da 
uretra e da bexiga Endoscopia vesical 

uretral— Injecções usem dôr“ de 91 e 
Saes mercuriaes

A N A LY S E  DE U R IN A —

! T

i l
i :
1 :

Barriga inchada, Gazes, ln d im 
gestões, Calor na cabeça 

Soffri tanto de prisão de ventre 
e estomago, que pensavít morrer 
cada dia. Depois de qualquer re
feição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar temendo a ca
da momento uma apoplexía. Só 
«vaeuava com lavagens »  forte*

B d itaes  do progrnnisi pura 
casam êntoM

Districto de Paz e município de 
Ytú— Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 

e Official do Registro Civil do 
Districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nosaa 
Senhora da Candelaria, do Efita- j 
do de São Paulo, faz publico que 1 
por parte do Cidadão Official do 
Registro C ivil de Salto de Ytu ’ 
lhe foi enviado o edital de ca
samento do theor seguinte: O ci
dadão Silvestre Leal Nunes, of 
fieial do Registro C ivii n ’esta 
cidade de Salto, etc. Faço saber 
a quem o conhecimento deste 
perteacer, que perante o Regi?- 
to Civil pretendem habilitarse 
os contrahentes João Careta e 
Maria áas Neve* Minobres ; elle

HiuguoKtice do typlio e dtt tubercnloeo  

B U A  EO <09»ltt<10 , 114
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SALAO DE BARBEIRO
O abaixo assignado participa aos seus amigos e ao publico 

em geral que abriu o seu salão de barbeiro á rua da Palma 
n. 98 onde espera merecer a confiança e auxilo do bom povo 
ytuano.

Yrtú, 12 de Janeiro de 1918.

Franeisco Galvfto Pacheco

cem viute anuo* de idade, *ol* | ^  ^

AO PUBLICO I
Os fabricantes d«  Grsndc Dêfmrativo dò San- 

gue J f  L I X  I R  f r & G W m iB A ,  do Phar-
tnacevficõ JFwêSo dra mviaatn
que, íWj, Mtw d erme, não m+gmentoram •
preço do referido preparado, n*o kmvenéo ratão  
para o publico compral-o por preço maio elevado 
do que o seu antigo custo

gS S TTm



A O  P U B L I C O !

Os fabricantes de Grande D*purativo do San -  
gu t M L 1 X 2 M  M M  N & e W S & K A ,  do Phar -  

maceuhco Jr+ão €&a S è iv a  & S i*+ ira , avisam  
que, ap * * * r  é *  attewl ertse, não ésfugutentoram o \ 
preço do referi de preparado, nfie havendo rasão  í  

para o publico compral-o por preço mais elevado j 
do que o seu antigo custo i

E LIX IR  DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nâe 
querem outro depurativo dr 
sangue, anão ser o E lix i 
de Nogueira do pbarmaceu 
ico chimico S IL V E IR A E

A. Ctumioa

INVICTA
P erpetua juventude. Tintura vegetal e íno f 

IV '1 va para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir á I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos reJ 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, erafim a rainha dos coloran 
te» apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
caaello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e'no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
' ’ O U X T R Y ”

A. L O P E S  V A L L E

128 R ua M íiriz e B a rro^ -1 2 3
RIO DE JANIERO

U'i> JLa ií i Catêe do 
**.

Or. I mz Cfttfo dou Souto* 
(típlomaio pei* Faflokhwb «to pn 
Ê», «x-iatera© doe hospèteaft, p] 
tsadàoo da Santa Caca • da Ba- La 
nisfiaftaOtt Portogc®*» d* Pa 
lota*, oco., eüa.
Àttoafco qaa « »  minha oiuaww

AWiprepo oon» ©pt.im© resultado o
i'lixir *ic Notjnasnra, formula áo 
olta^uaosutÍ!» chiasío© João é»
îlva Süvieira.
N io hcsilo <aa weoeasnen^Lo 

■*©á quo »offren, porque eonMM 
'•o üit) preparado que «obrepuja 
odos os srmilarea, oonatituhiic 
Una eapwda.lidacLe phaimaosufcú» 
i quo a sciodicia modioa deu o eu» 
lemeplaoito.

Pôlofeaà. 5 òa Novambr* de 1#12

O r. Zw it. C a tZ a  d ca  S a M & o  & % m

fF n  rara ..

à3
aJ

C A # A  A  V E N D A  )
Vende-ie uma casa na r«a  do 

Patrocínio n. 47, estando em boae j 
comdiçõ» s hera construída, tendo | 
tam ho» im  bom quintal BHfficien j 
t# para uma outra construcção.

Ver a tratar cem o sr. João Cia* 
(na Villa Nová)

Dftrthro* ao pescoço m faeee I

H O R R ÍV E L  S O FFR E B

E  C T J I S - A . S íi
F S T O A «o  5- IN T E S T IN O S

As astilhas de v ida de Souza Soares combatem o I 
(astio, as más digestões, mbaaço g ra s icros , as 
psias e gatvalgias; curam as nauseas ou vomitos, afln* 1 
tulencia, *a azia, as dores de cabeça proventemtes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, Tegvlaizam a vacuyçõe ;previnem'e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo Marengo , representante da conceituada Socíétó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs rae ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os aliment03, ainda mesrao os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
eâ, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel JacÂnto Fagundes

D. M aíua Ba>jíDiNi. Campos

seuc

' qn<fi «stando soffrendo, 
ço d° ofüo annoe, .]© dar- 

peacoço e facea, 
riodo diversas medica 
indicados para tal mole»
1 todo* do fffeitoa nega

A  conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobml Campos, use-, 
o preparado E lix ir  de Nogueira 
do pliarmaceutico João da Süví 
Silveira, e pgjp. rres vidros fique* 
imáiealitttnte curada.

Por ser verdade, podem faze* 
desca o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Gr* 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandxna Campos. ,

(Firma reconhecida)»

C O R N B L IO  PIN H O  
Trata papel» paru 

eaiaaittato
Rua da Santa Rita n u » ."24 Y  [ [

: j Dr* Manuel M. Bueno
Advogado 

: \ Rua da Santa Rita— n. 81
: I ytit

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e Analisara mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornara-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,coraprometterara a sau 
de e perderam ura tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efír 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recemmendado por médicos e cora 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
como P e i t o r a l  d e  C a m b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, ^COQUELUCHE ASTH- 
DA, etcT
A venda nas principaes

p harmacias e droçariaa 
----

A L F A I A T A R I A  Ü N I Ã O  g
H U A  r » o  P A T R O C Í N I O  — 1 11 p

Nesta alfaiataria recentemente montada exe- G  
cuta-se com o maximo esmero e promptidâo, e a ™ 
preços modicos qualquer encommenda concernente [g 
a arte. ES

Visitem pois a alfaiataria "União” . S
O proprietário SJ

LuizLeme de Camargo e

mmssMmKsmsgBssm tsm /mameõBssm .

Específicos dc Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as raolestias.Sobr^ elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador ero Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de’ Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a ,  principal 
ente do pobres**

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade  
S d U / iA  SO lt ES. Lim itada em 
Grancfé do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares4r encont 
se á venda nas principies pharmacias Q 
que vendem drogas.

m edicinal
Polotas (Rio

j *


